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Na região sul de Minas concentra-
se grande número de produtores de

alface, os quais, em sua maioria, utili-
zam algum tipo de material como co-
bertura de canteiro. Entretanto, existe
pouca informação sobre os materiais
disponíveis na região e que podem ser
utilizados como cobertura de solo.

Tanto a cobertura com plástico quan-
to com restos vegetais têm sido explo-
radas com os objetivos de reduzir a eva-
poração da água na superfície do solo;
diminuir as oscilações de temperatura
do solo (ARAÚJO et al., 1993); permi-
tir o controle de plantas invasoras; ofe-
recer proteção aos frutos, evitando seu
contato direto com o solo; obter maior
precocidade da colheita e capacidade de
influir diretamente, de maneira positi-
va, sobre a incidência de pragas e doen-
ças (CASTELLANE, 1995). Os restos
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vegetais contribuem ainda como reser-
va considerável de nutrientes, cuja
disponibilização pode ser rápida e in-
tensa, dependendo, dentre outros fato-
res, do regime de chuvas (ROSOLEM
et al. 2003); da relação C/N
(ROBINSON, 1988) além de reduzir a
lixiviação dos nutrientes e a
compactação do solo.

Avaliando a utilização de materiais
como cobertura morta do solo no culti-
vo de pimentão, Queiroga et al. (2002)
verificaram que o diâmetro, número,
massa de fruto e a produção foram afe-
tados pela cobertura morta, sendo a pa-
lha de carnaúba superior aos demais
materiais usados como cobertura. Se-
gundo os autores, este fato deve-se à
melhor conservação da umidade do solo,
menor incidência de plantas daninhas,
redução da temperatura do solo e ao for-

necimento de nutrientes às plantas, de-
vido a sua rápida decomposição.

Ao avaliar o efeito da cobertura
morta sobre o comportamento de culti-
vares de alface no município de
Mossoró, Maia Neto (1988) verificou
que a cobertura morta proporcionou
aumentos na produção e na massa mé-
dia de plantas das cultivares Brasil 221,
Babá de Verão e Vitória, e também re-
duziu a massa de matéria fresca das
plantas invasoras.

De acordo com Reghin et al. (2002),
o uso da cobertura com agrotextil preto
proporcionou maior produção de alface
(cv. Veneza Roxa) quando comparado à
cobertura com palha de arroz, (153,68
g e 127,71 g, respectivamente). A palha
de arroz picada não apresentou respos-
ta favorável como cobertura de cantei-
ro, pois permitiu o desenvolvimento de

RESUMO

Com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes coberturas de
canteiro sobre as características agronômicas de cultivares de alface
(Lactuca sativa L.) tipo lisa, foi realizado um experimento na Uni-
versidade Vale do Rio Verde em Três Corações (MG). O delinea-
mento experimental utilizado foi de blocos ao acaso em esquema
fatorial 5 x 2, proveniente da combinação de cinco tipos de cobertu-
ra (plástico preto, capim braquiária seco, casca de arroz, casca de café
e solo nu) e duas cultivares de alface tipo lisa (Regina e Elisa), com 3
repetições. A colheita foi realizada 42 dias após o transplantio, sendo
avaliados a produção total (t ha-1), produção comercial, massa média
por planta, diâmetro médio de cabeça, diâmetro médio de caule, nú-
mero médio de folhas e massa média de raiz. Foi observada interação
significativa entre tipos de cobertura x cultivares somente para a ca-
racterística massa média de raiz, tendo a cultivar Elisa apresentado
maior massa média de raiz quando utilizadas as coberturas com casca
de café e casca de arroz. A cobertura com casca de café foi a que
proporcionou os melhores resultados, superando os demais tipos de
cobertura para todas as características avaliadas. A cultivar Regina foi
superior à Elisa em quase todas as características estudadas, exceto
para diâmetro médio de caule onde não foi observada diferença signi-
ficativa entre as cultivares. ‘Elisa’ também apresentou maior massa
média de raiz que a cultivar Regina.
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ABSTRACT

Evaluation of mulch types on lettuce production

An experiment was carried out at Universidade Vale do Rio
Verde, Minas Gerais State, Brazil, to evaluate the effect of bed
coverages on the agronomic characteristics of lettuce cultivars. The
experimental design was of randomized complete blocks in a 5 x 2
factorial scheme with five types of mulch (black plastic; dry
braquiaria grass; rice husk; coffee husk and nude soil), two leaf lettuce
cultivars (Regina and Elisa) and three replications. Plants were
harvested 42 days after the transplanting date. The total and
commercial yield, average fresh plant plant weight, head average
diameter, stem average diameter, leave average number and the root
fresh weight were evaluated. Only for the root average weight was
observed significant interaction between coverage types and cultivars.
The cv. Elisa presented the highest root average weight when the
coffee or rice husk were used. The coffee husk proportioned the best
results. This coverage exceeded all others in all the evaluated
characteristics. The cv Regina was superior to Elisa in almost all
studied characteristics, except in stem average diameter where no
significant difference was detected between cultivars. ‘Elisa’
presented higher root weight than ‘Regina’.

Keywords: Lactuca sativa L., soil coverages, yield.
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várias espécies de plantas daninhas. Já
o agrotextil preto foi eficiente no con-
trole de plantas daninhas, promovendo
melhor desenvolvimento e produção de
plantas com maior massa. Tanto o uso
da palha de arroz quanto solo nu resul-
taram em decréscimo na massa fresca
da cabeça de 18,12 e 13,62%, respecti-
vamente, em relação ao agrotextil pre-
to. Provavelmente, a presença de plan-
tas daninhas interferiu na formação e na
massa fresca da cabeça de alface.

No cultivo da alface, Andreani
Júnior e Galbiati Neto (2003) avaliaram
a influência de vários tipos de cobertu-
ra de solo sobre a produtividade e veri-
ficaram que as coberturas com bagaço
de cana e palha de arroz proporciona-
ram maiores ganhos de peso das plan-
tas, 710,0 e 669,5 gramas, respectiva-
mente, quando comparada ao tratamen-
to terra nua sem capina (355,6 g) e ao
tratamento em que se utilizou plástico
transparente (280,4 g).

A utilização da cobertura de solo no
cultivo da alface tem se mostrado fator
determinante no aumento da produção
e na qualidade do produto. No entanto,
para que a utilização da cobertura seja
viável é preciso que novas alternativas
de cobertura, disponíveis na região de
cultivo, sejam avaliadas.

Este trabalho teve como objetivo
avaliar os efeitos de diferentes tipos de
cobertura de canteiro sobre a produção
e qualidade de duas cultivares de alface
tipo lisa.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Se-
tor de Olericultura da Universidade Vale
do Rio Verde (UNINCOR), Três Cora-
ções, MG, de 24/09 a 05/12/2003. O cli-
ma, de acordo com a classificação de
Koppen, é Cwb, ou seja, temperado chu-
voso, com temperatura média do mês
mais quente inferior a 22° C. O solo pre-
dominante na área é classificado como
Latossolo Vermelho distroférrico, tex-
tura argilosa com características: pH
H

2
O: 5,5; P disponível = 1,2 mg/dm3; K

disponível = 22 mg/dm3; H+Al3+ = 5,0
mg/dm3; Al3+ = 0,2 cmol

c
/dm3; Ca2+ =

2,9 cmol
c
/dm3; Mg2+ = 1,9 cmol

c
/dm3;

SB= 4,9 cmol
c
/dm3; CTC = 9,9 cmol

c
/

dm3; MO = 2,4g/dm3.

O delineamento experimental utili-
zado foi em blocos ao acaso em esque-
ma fatorial 5 x 2, proveniente da com-
binação de cinco tipos de coberturas de
canteiro: [Brachiaria decumbens (capim
braquiária seco); Oryza sativa L. (cas-
ca de arroz); Coffea arabica L. (casca
de café); plástico preto com densidade
de 50 micra e testemunha (sem cober-
tura)] e duas cultivares de alface tipo lisa
(Regina e Elisa), com 3 repetições.

As mudas foram produzidas sob es-
tufa plástica em bandejas de isopor de
128 células contendo substrato artificial
Plantimax e transplantadas 30 dias
após a semeadura, em canteiros com
1,25 m de largura e 20 cm de altura, es-
paçados 30 cm um do outro. Foram uti-
lizadas 5 fileiras por canteiro, sendo as
parcelas compostas por 25 plantas, es-
paçadas 0,25 m, totalizando 1,56 m2 por
parcela. Foi utilizada como área útil as
nove plantas centrais de cada parcela,
ocupando área de 0,56 m2. Antes do
transplante os canteiros receberam as
coberturas orgânicas que apresentavam
espessura de aproximadamente 5 cm e
a cobertura com plástico preto. Os can-
teiros foram preparados manualmente e
durante o preparo foram aplicados 200
g m-2 de calcário dolomítico. A aduba-
ção de plantio foi com composto orgâ-
nico na dose de 40 t ha-1, não sendo uti-
lizada nenhuma formulação química.

Aos 25 dias após o transplantio foi
realizada adubação em cobertura com a
formulação 20-00-20, na dose de 60 kg
ha-1. Foram realizadas capinas manuais
nas parcelas onde ocorreram infestações
com plantas daninhas e a irrigação foi
feita diariamente. A irrigação foi reali-
zada por aspersão elevando-se o teor de
água no solo próximo à capacidade de
campo, durante todo o ciclo da cultura.
Não houve necessidade de aplicação de
defensivos para o controle de pragas e
doenças.

A colheita foi realizada 42 dias após
o transplantio, sendo avaliadas caracte-
rísticas de produção e de qualidade das
plantas. A produção total foi obtida pela
soma da massa total da parte aérea de
todas as plantas da área útil de cada par-
cela, sendo expressa em t ha-1. A produ-
ção comercial foi determinada após a
retirada das folhas externas que apresen-
tavam coloração amarela ou algum tipo

de injúria. Depois procedeu-se a soma
da massa comercial de todas as plantas
da área útil de cada parcela, sendo tam-
bém expressa em t ha-1. A massa média
por planta foi obtida dividindo-se a mas-
sa total das plantas pelo número total
de plantas da área útil da parcela, e os
resultados expressos em g. O diâmetro
médio de cabeça foi obtido por medi-
ção da parte mais compacta da cabeça,
não considerando as folhas externas das
plantas. O diâmetro médio do caule foi
determinado após a colheita das plantas
com raízes, sendo a medida feita logo
abaixo das primeiras folhas, utilizando-
se um paquímetro. O número médio de
folhas foi obtido após a obtenção de to-
dos os dados referentes às outras ava-
liações. Foram retiradas todas as folhas
comerciais de cada planta da parcela útil
e obtido o número médio de folhas. A
massa média de raiz foi obtida por pe-
sagem do sistema radicular de todas as
plantas da área útil. Foi considerado nos
resultados, para todas as características
avaliadas, a média das nove plantas cen-
trais, correspondente a área útil de cada
parcela.

A análise de variância foi utilizada
na avaliação dos tipos de cobertura e de
cultivares para as características estu-
dadas aplicando-se o teste Scott e Knott
a 5% de probabilidade para a compara-
ção das médias. Os dados de número
médio de folhas foram transformados
em √x antes da análise, sendo apresen-
tados nos resultados os valores das mé-
dias. As análises estatísticas foram rea-
lizadas utilizando-se o programa esta-
tístico SISVAR (FERREIRA, 1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram observados efeitos significa-
tivos do tipo de cobertura do canteiro e
de cultivares sobre todas as característi-
cas analisadas, exceto para a caracterís-
tica diâmetro médio de caule, onde não
foi observada diferença significativa en-
tre as cultivares. Os resultados não evi-
denciaram efeitos significativos da
interação tipo de cobertura x cultivar para
as características avaliadas, com exceção
da massa média de raiz (Tabela 1).

As produções total e comercial va-
riaram, respectivamente, de 35,63 a
30,71 t ha-1 e de 70,67 a 61,59 t ha-1. A

V. C. Andrade Júnior et al.
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cobertura de canteiro com casca de café
superou os demais tipos de cobertura em
todas as características estudadas, pro-
porcionando às cultivares produção to-
tal e comercial, massa média por planta
e número médio de folhas, 77,43%,
77,19%, 77,51% e 29,68% superiores às
médias dos demais tipos de cobertura.
Andreani Júnior e Galbiati Neto (2003),
trabalhando com alface, não observaram
diferenças significativas entre o efeito
da cobertura com palha de café e plásti-
co preto para as características peso das
plantas e número de folhas. Ao avaliar
diferentes tipos de coberturas de solo no
desenvolvimento da alface, Verdial et al.
(2001) observaram que a utilização de
cobertura plástica do tipo dupla face
proporcionou os maiores valores médios
de produção.

No presente estudo, o material or-
gânico “casca de café” superou o mate-
rial sintético “plástico preto” em todas
as características avaliadas. Esse resul-
tado é importante, principalmente para
a região do sul de Minas, pois nesta área
além de existir grande disponibilidade
de casca de café também concentra-se
grande número de pequenos produtores
de alface.

Não foram observadas diferenças
significativas entre os efeitos dos demais
tipos de cobertura (capim braquiária
seco, casca de arroz, plástico preto e solo
sem cobertura) sobre as características
estudadas, exceto para massa média por
planta onde a cobertura com casca de
arroz proporcionou um acúmulo de
massa na planta significativamente
maior que o tratamento com capim
braquiária seco, plástico preto e solo sem
cobertura. Para as demais característi-
cas, as coberturas com capim braquiária
seco, casca de arroz e plástico preto
apresentaram efeitos semelhantes aos
observados para o cultivo em solo sem
cobertura. Portanto, no presente traba-
lho estes tratamentos não resultaram em
benefícios para a produção. Zizas et al.
(2002b) observaram que o uso de casca
de arroz reduziu o peso médio das plan-
tas da cultivar Regina. Neste mesmo tra-
balho o número de folhas/planta no tra-
tamento solo sem cobertura foi signifi-
cativamente menor que o verificado nas
coberturas com plástico vermelho e
branco, porém, não diferiu estatistica-

Emprego de tipos de cobertura de canteiro no cultivo da alface

**Significativo a 1% pelo teste F; nsnão significativo; 1Médias seguidas por letras minúscu-
las nas colunas e por letras maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de Scott e
Knott.(α=0,05).

Tabela 1. Produção total, produção comercial, massa média por planta, diâmetro médio de
cabeça, diâmetro médio de caule, número médio de folhas e massa média de raiz de duas
cultivares de alface tipo lisa cultivadas em diferentes tipos de cobertura de canteiro. Três
Corações, UNINCOR, 2003.

Tipos de cobertura**

Cultivares

Média¹Regina Elisa

Produção total (t ha-1)** - CV= 10,29%

Casca de café 73,59 67,75 70,67 a

Casca de arroz 47,96 41,32 44,64 b

Capim braquiária seco 43,69 35,73 39,71 b

Plástico preto 47,77 30,86 39,32 b

Solo sem cobertura 42,78 28,49 35,63 b

Média¹ 51,16 A 40,83 B

Produção comercial (t ha-1) ** - CV= 12,13%

Casca de café 65,46 57,71 61,59 a

Casca de arroz 42,28 35,52 38,90 b

Capim braquiária seco 38,83 30,91 34,87 b

Plástico preto 42,22 26,90 34,56 b

Solo sem cobertura 36,92 24,50 30,71 b

Média¹ 45,14 A 35,11 B

Massa média por planta (g)** - CV= 10,25%

Casca de café 0,460 0,423 0,442 a

Casca de arroz 0,300 0,258 0,279 b

Capim braquiária seco 0,273 0,223 0,248 c

Plástico preto 0,299 0,193 0,246 c

Solo sem cobertura 0,267 0,178 0,223 c

Média¹ 0,320 A 0,255 B

Diâmetro médio de cabeça (cm) ** - CV= 9,66%

Casca de café 23,85 20,37 22,11 a

Casca de arroz 20,41 16,44 18,43 b

Capim braquiária seco 19,93 15,70 17,82 b

Plástico preto 20,93 16,85 18,89 b

Solo sem cobertura 20,63 15,41 18,02 b

Média¹ 21,15 A 16,96 B

Diâmetro médio de caule (cm) ns - CV= 10,90%

Casca de café 2,54 2,74 2,64 a

Casca de arroz 2,03 2,16 2,09 b

Capim braquiária seco 1,91 1,87 1,90 b

Plástico preto 2,16 2,00 2,08 b

Solo sem cobertura 2,04 1,69 1,87 b

Média¹ 2,13 A 2,09 A

Número médio de folhas ** - CV= 4,91%

Casca de café 32,93 27,89 30,41 a

Casca de arroz 26,70 22,37 24,54 b

Capim braquiária seco 24,04 19,26 21,65 b

Plástico preto 27,85 20,45 24,15 b

Solo sem cobertura 26,07 20,82 23,45 b

Média¹ 27,52 A 22,16 B

Massa média de raiz (g) ** - CV= 16,45%

Casca de café 15,44 aB 21,63 aA 18,54 a

Casca de arroz 11,15 aB 15,55 bA 13,35 b

Capim braquiária seco 9,00 aA 12,51 bA 10,76 b

Plástico preto 12,52 aA 12,15 bA 12,34 b

Solo sem cobertura 12,48 aA 10,22 bA 11,35 b

Média¹ 12,12 B 14,41 A
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mente dos tratamentos com plástico pre-
to e casca de arroz. Os autores observa-
ram que a temperatura média do solo
coberto com casca de arroz foi igual a
do solo sem cobertura, 23,9oC, e as co-
berturas com plástico vermelho e preto
foram as que propiciaram maiores tem-
peraturas média do solo, 25,3oC e
25,0oC, respectivamente. Avaliando as
cultivares de alface Brisa, Simpson,
Verônica, Regina 579, Vera e Tainá, em
diferentes coberturas de solo, (ZIZAS
et al., 2002a), verificaram que a culti-
var Regina 579 apresentou maior diâ-
metro do caule e maior número de fo-
lhas e que o uso de plásticos preto e ver-
melho resultou em menor massa média
e produtividade por planta. Os autores
relatam que estes resultados podem es-
tar associados às ocorrências de maio-
res temperaturas do solo provocadas
pela cobertura com estes plásticos em
relação aos demais tipos de cobertura.
Resultados semelhantes foram encontra-
dos por Chaves et al. (2003) os quais
relataram o efeito do plástico em aumen-
tar a temperatura do solo a níveis de afe-
tar o metabolismo da planta, interferin-
do no seu crescimento e desenvolvimen-
to. Segundo Goto (1998), o uso de co-
bertura com plástico em alface deve ser
avaliado para cada região de cultivo,
uma vez que o aumento da temperatura
do solo pode afetar o desenvolvimento
de raízes e, por conseguinte, a absorção
de nutrientes. Verdial et al. (2001) veri-
ficaram que a temperatura do solo co-
berto com plástico preto foi 25,12oC,
1,56oC e 1,72oC, respectivamente, maior
que as temperaturas observadas para os
tratamentos sem cobertura, sem capina
e sem cobertura com capina quinzenal.

Um fator que deve ser considerado,
embora não tenha sido avaliado, é a con-
centração e liberação de K da casca de
café para o solo. Conforme relatam
Guimarães et al. (2002), a casca de café
contém alto teor de K, em média 3,75
dag. g-1 de K

2
O, sendo um resíduo da

cafeicultura utilizado na adubação dos
cafezais com o objetivo de repor o K
extraído pelas plantas.

Segundo Rosolem et al. (2003) as
espécies que acumularam K foram as
que liberaram este elemento em maior
quantidade. Sendo a casca de café rica
em K pode-se afirmar que a superiori-

dade da cobertura de canteiro com cas-
ca de café em relação aos demais tipos
de cobertura pode estar relacionada à
maior disponibilização de K para as
plantas, contribuindo, conseqüentemen-
te, para o melhor desenvolvimento das
mesmas. Malavolta (1980) relata que
mais de 80% do K encontra-se na for-
ma solúvel na planta, sendo, portanto,
passível de lixiviação.

A cultivar Regina foi superior à Elisa
em produção total e comercial, massa
média por planta, diâmetro médio de ca-
beça e número médio de folhas. Em mé-
dia, a cultivar Regina apresentou produ-
ção total e produção comercial, 25,30%
e 28,57%, maiores que a cultivar Elisa
(Tabela 1). A massa média por planta e o
diâmetro médio de cabeça da cultivar
Regina foram 25,5% e 24,71%, respec-
tivamente, superior ao da cultivar Elisa.
O número médio de folhas da cultivar
Regina (27,52) foi significativamente
maior (24,19%) que o da cultivar Elisa
(22,16 folhas). Esses dados corroboram
com os obtidos por Zizas et al. (2002b),
em que a cultivar Regina apresentou
maior número de folhas/planta e diâme-
tro de caule em relação à Elisa.

Não foi observada diferença signi-
ficativa entre as cultivares para a carac-
terística diâmetro médio de caule (Ta-
bela 1). Já a cultivar Elisa apresentou
maior massa média de raiz, (14,41 g),
em relação à Regina, (12,12 g), uma di-
ferença de 18,89%.

A interação significativa dos tipos de
cobertura x cultivares para a caracterís-
tica massa média de raiz (Tabela 1)
mostra que para a cultivar Regina não
foi observada diferença significativa
entre os efeitos dos diferentes tipos de
cobertura de canteiro. Já para a cultivar
Elisa, a cobertura com casca de café foi
superior às médias dos demais tratamen-
tos, em 71,53%, tendo a mesma propor-
cionado 21,63 g de massa média de raiz.
Observou-se que a cultivar Elisa apre-
sentou maior massa média de raiz quan-
do foram utilizadas as coberturas com
casca de café e casca de arroz, respec-
tivamente, 40,09% e 39,46%. Não fo-
ram observadas diferenças significati-
vas entre cultivares para os demais ti-
pos de cobertura de canteiro.

A diferença significativa do fator
cultivar é esperada, pois a produção de

uma cultivar é função de seu genótipo e
da interação genótipo x ambiente
(QUEIROGA et al., 2001; SILVA et al.,
2000).

Conclui-se que a cobertura de can-
teiro com casca de café proporcionou o
melhor crescimento e desenvolvimento
da alface. Entre as cultivares, a Regina
foi superior à Elisa quanto às caracte-
rísticas de produção total, produção co-
mercial, massa média por planta, diâ-
metro médio de cabeça e número mé-
dio de folhas. Entretanto, a cultivar Elisa
apresentou maior massa média de raiz
em relação à Regina. A maior massa
média de raiz da cultivar Elisa não in-
fluenciou as demais características ava-
liadas, baseando-se na hipótese de que
uma maior massa média de raiz propor-
cionaria maiores produção total e comer-
cial, massa média por planta, diâmetro
médio de cabeça e do caule e maior nú-
mero médio de folhas, por explorar
melhor o solo, e consequentemente, ab-
sorver mais água e nutrientes. Este fato
pode estar relacionado a maior eficiên-
cia da cultivar Regina em absorver água
e nutrientes, pois esta foi superior à Elisa
para a maioria das características ava-
liadas. Em termos de massa média de
raiz, a cultivar Elisa apresentou melho-
res resultados quando as coberturas de
canteiros utilizadas foram casca de café
e casca de arroz.
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